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PERU/ Dezoito candidatosdisputamacorridapresidencial, numacampanhaatípica emquenenhumultrapassa 10%das intenções
devotos.Nosúltimos três anos,marcadospordenúnciasde corrupção, quatropolíticospassarampelaCasadePizarro, sededogoverno

Eleição sem favoritos

ADERRAMA
DIGITAL—
COLONIALIS-
MOBIGTECH
Duzentos e trinta e três anos depois da decreta-

ção do dia da derrama, cobrança referente a um
quinto do total da produção de ouro da colônia, o
Brasil vê, outra vez, a Receita Federal autorizar as
grandes empresas de tecnologia do exterior, big
techs dos bilionários de plataforma, a pagarem
menos impostos doque os brasileiros pagam.
Sementrar no problemamaior que era o traba-

lho não remunerado (a escravidão), para quem ti-
nhanegócionasminasbrasileiras, ter quemandar
um quinto do ouro para Portugal também era re-
voltante. Entre outras revoltas, a Inconfidência
Mineira, celebrada neste abril, foi contra a impro-
priedade da derrama. Pois bem, às vésperas do bi-
centenário da Independência, a ser comemorado

em 2022, não temosmais o quinto, mas segundo
dados daReceita Federal, temos oquarto.
Oqueéoquarto?Éofatodequeas líderesglobais

de internet (asBigTechs) emoperaçãonoBrasil pa-
gamem imposto apenas umquarto doquepagam
as demais empresas com receita bruta equivalente
emoperaçãonopaís. É aderramadigital. PobreBra-
sil, trabalhandoafavordeempresasestrangeirasque
estãoentreas10mais ricasnomundotodo.
O percentual da arrecadação sobre lucro real é

inferior a 5%para as BigTechs, segundo informa a
Receita. Algo surreal, sabendo-se que qualquer tra-
balhadorqueganheacimadeR$2milpaga7,5%de
imposto. Qualquer estabelecimento comercial pa-
ga em imposto pelomenos 6% da receita no Sim-
ples. Se não está no Simples, paga pelomenos 15%
de IRPJ,muitas vezes, até 10% acima dissomais a
CSLL. Ou seja, bares, restaurantes, lojas em geral,
que estão sofrendo com a covid-19 pagammuito
mais impostodoqueasBigTechsqueestão lucran-
do com a digitalização acelerada pela pandemia.
Nãoé justo. AtéoFMI—atravésdoportuguêsVitor
Gaspar, seu diretor de Assuntos Fiscais—está pro-
pondo que companhias que prosperaramna pan-
demiapaguemumimpostoadicional emsolidarie-
dade.Todavia isso é a ponta do iceberg de umadis-
cussãomais profunda que aparentemente chegou
ahorade ser resolvida internacionalmente.

A OCDE e o G20 já estão em cima disso há um
tempo porque a União Europeia (UE)— e os em-
presários europeus— se preocupa como assunto.
Não só se preocupam como não aceitam o que
consideram ser uma colonização digital. Decor-
rente da assimetria imposta pelas Big Techs que
ganham pela bem-vinda digitalização da econo-
mia,mas que tambémquerem ganhar como anti-
gosmonarcasociososdeultramar. A grandemaio-
ria das pessoas concorda que Big Techs, como
Google,Microsoft, Amazon e até o enrolado Face-
bookpromovemvaliosos ganhosparaaspessoas e
as empresas. Por isso, inclusive, a União Europeia
investe na suaprópria: aGaia-X.
Mais para baixo nesse iceberg tem também a

questão de se estabelecer um piso de imposto a
ser pago pormultinacionais, proposta que o atual
governo dos EUA resolveu apoiar. Algo que vem
para atenuar os efeitos mais negativos da guerra
fiscal entre os países. Tema ver coma ideia de que
multilateralismo e regras globais são importantes
para segurar um pouco a tendência de que, de
1980 para cá, desequilibrou demais a balança ca-
pital-trabalho para o lado do capital selvagem. Es-
pecialmente porque o desequilíbrio não foi em fa-
vor de qualquer capital,mas em favor de umcapi-
tal que ganha dinheiro diminuindo o custo do tra-
balho em jogadas transnacionais. O que aumenta

a desigualdade e a sensação de insegurança de vá-
rios grupos sociais e não faz crescer a economia.
Em tempos de se fazer a necessária reforma tri-

butária, o Brasil temque ter clareza deque omun-
do já está passandoda fase de se tornar competiti-
vo por baixar imposto. Tem é que simplificar e ser
mais justo. A receita pública no Brasil ser de 30%
do PIB está correta— ainda está longe da França,
que está em 43%, e damédia da União Europeia,
36%.Oproblema a ser resolvido é saber a raciona-
lidade, a estratégia e a justiça. Sejamos razoáveis:
não dá para aMicrosoft, que tem uma capitaliza-
ção, hoje, superior ao PIB do Brasil (você não leu
errado) ter uma alíquota de imposto menor do
que a do seu Joaquim, dono de padaria, assim co-
momenor do que a das grandes empresas empre-
gadoras brasileiras de sua área.
Os EUA, que se separaram da Inglaterra ani-

mados pelo slogan “nenhuma tributação sem
representação”, vão entender que a situação atual
é espelho da outra. É questão de que, para gran-
des multinacionais, tem que valer a regra ao re-
dor do mundo de que não haverá “nenhuma re-
presentação sem tributação”. E a tributação pre-
cisa ter isonomia com os nacionais que contri-
buem com a receita pública.

■ Paulo Delgado, sociólogo
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ComHenriqueDelgado

D
esde 2018, os peruanos
viramquatro presidentes
passarempelaCasa dePi-
zarro,numperíodoturbu-

lento,marcado por denúncias de
corrupçãocontraaelitepolíticado
pais. Hoje, os eleitores escolherão
o novo governante emmeio a um
número recordede casos emortes
por coronavírus, ao fim de uma
campanha totalmenteatípica.De-
zoito candidatos disputamo car-
go, sem favoritos.
De acordo com as pesquisas,

nenhum candidato ultrapassa
10% das intenções de voto. Num
cenário totalmente incerto,aspro-
jeções sugerem que sete têm a
possibilidadede chegar ao segun-
do turno, previstopara 6de junho.
A ampla disputa nãodeixa de sur-
preender.Afinal,nasúltimasdéca-
das, serpresidentedoPerusereve-
lou um desafio que já terminou
malnamaiorpartedasocasiões.
Dos 10 líderes desde o fim do

regimemilitar, em 1980, apenas
Fernando BelaundeTerry (1980-
1985) eValentín Paniagua (oito
meses entre 2000 e 2001) ficaram
ilesos.Na lista, há condenados, in-
vestigados e atémortos. Emabril
de 2019, o então líder do partido
social-democrata Apra, AlanGar-
cía, deuumtironaprópria cabeça
quandoestavaprestes a ser detido
pelapolícia emsuacasa, emLima.
Acusadodeenvolvimento emcor-
rupção, ele tinha69anos.
Estão na corrida 10 candidatos

dedireitaoucentro-direita,quatro
de esquerda, três nacionalistas e
umde centro. Segundo as pesqui-
sas, os presidenciáveis commaio-
res chances de bomdesempenho

nas urnas são o ex-legisladorYo-
nhyLescano (centro,direita), aan-
tropólogaVerónikaMendoza (es-
querda), o economistaHernando
de Soto (direita), Keiko Fujimori
(populista, direita), o ex-jogador
de futebolGeorge Forsyth (centro,
direita), o professor e sindicalista
PedroCastillo (esquerda radical) e
o empresário Rafael López Aliaga
(extrema-direita).
“Temosopior cenário possível

para este domingo: fragmentação
e polarização”, opinou o cientista
político CarlosMeléndez. “São as
eleições mais fragmentadas da
história, nunca vimos tantos can-
didatos como opção”, disse, por

sua vez, o diretor da empresa de
pesquisa Ipsos,AlfredoTorres.
A incerteza eleitoral abalou os

mercados, aumentando a cotação
dodólar até o recordede 3,8 soles.
Depois de crescer durante anos
acimadamédia latino-americana,
a economiaperuana retraiunoúl-
timoanoem11,12%,opiornúme-
roemtrêsdécadas, aumentandoo
desempregoeapobreza.
A votação de hoje tambémvai

renovar o Congresso unicameral
de 130 membros. O Legislativo
passapor crisespolíticas recorren-
tes desde 2016, que atingiram seu
auge emnovembro, com três pre-
sidentesemcincodias.

“O importante é ir às urnas e
poder escolher. Que seja uma fes-
ta democrática”, declarou Keiko,
filha do ex-presidente preso Al-
berto Fujimori (1990-2000), ao
encerrar sua campanha no popu-
loso bairro de Lima,Villa El Salva-
dor, na quinta-feira. Enquanto is-
so,YonhyLescanosedeclarou“fe-
liz por ter viajado por todo o Pe-
ru”, emseuúltimocomício.
No Peru, o voto é obrigatório,

e o Gabinete Nacional Eleitoral
(ONPE) prevê a participação de
“nove entre 10 peruanos”, ape-
sar da pandemia do novo coro-
navírus, que não dá trégua. A se-
gunda onda registra um recorde

de quase 13 mil infecções e 314
mortes por dia.
A imunizaçãocontraacovid-19

começouhádoismeses,mas está
progredindo lentamente. Por en-
quanto, chegouapenas aopessoal
da linha de frente e aos idosos, le-
vando todos os candidatos a pro-
meterumavacinaçãoacelerada.O
Peru acumula 54mil mortes em
1,6milhãodecasos.Entreos infec-
tados, estão cincopresidenciáveis.
Os últimos foramForsyth, que te-
ve de encerrar sua campanha vir-
tualmente, e JoséVega, deumpar-
tidonacionalistaminoritário.
Para evitarmultidões, os locais

de votação ficarão abertos por 12
horas, quatro amais doqueonor-
mal.Cadaeleitordevecomparecer
emhorário pré-determinado, de
acordo comoúltimodígito dodo-
cumento de identidade. Estão
convocados às urnas 25milhões
dos33milhõesdeperuanos.
OONPEprometeu divulgar os

primeiros resultados oficiais por
volta das 23h30 locais (1h30da se-
gunda-feira em Brasília), mas a
apuraçãodos votosparaoLegisla-
tivopode levaralgunsdias.
Cerca de 160mil policiais emi-

litares foramdestacados para ga-
rantir a segurança do processo.
Desses, 8mil soldados protegerão
os 1.298 centros de votação do
maiorvale‘cocaleiro’dopaís,onde
operamosremanescentesdaguer-
rilha Sendero Luminoso associa-
dos a gangues do narcotráfico. O
futuro presidente e os novos inte-
grantes do Congresso tomarão
posseem28de julho,diaemqueo
Peru comemoraobicentenário de
sua independência.

Eleitores equatorianos es-
colhem, hoje, seu próximo pre-
sidente, em votação de segun-
do turno, num cenário de in-
certeza. A disputa pela suces-
são do impopular Lenín More-
no está entre o economista de
esquerda Andrés Arauz, afilha-
do político de Rafael Correa, e
Guillermo Lasso, ex-banqueiro
pró-mercado, em um duelo de
gerações e estilos.
Asmais recentes pesquisas de

intenção de votos mostram um
empate técnicoentreosdois can-
didatos. O embate, preveem ana-
listas, será decidido pela grande
massa social dopartido indígena,
que preferiu não se envolver com
nenhumadas duas campanhas.
No agitado primeiro turno, em

7de fevereiro, o líder indígena es-
querdistaYaku Pérez denunciou
fraude por ter sidomarginalizado
das urnas comapenas 0,35 ponto
percentual de diferença ante Las-
so. Várias pesquisas colocaram
Arauz na frente com quase uma
dezena de pontos, mas, nos últi-
mosdias, houveumareviravolta.
A última consulta da Market

mostrou uma divisão do eleito-
rado, com 50% dos votos para
Arauz, de 36 anos, e 49% para
Lasso, 65. Umadiferença de cer-
ca de 70mil votos. O número de
indecisos, que ao fim do pri-
meiro turno girava em torno de
35%, caiu para 8%.

Seis dos postulantes à chefia do Executivo durante debate: votação vai renovar ainda oCongresso unicameral

Primeiro na sucessão ao trono
britânico, o príncipe Charles ho-
menageou, ontem, amemória do
pai, o príncipe Philip, quemorreu
na sexta-feira, aos 99 anos. Emde-
clarações feitas em sua casa, Hi-
ghgroveHouse,no sudoesteda In-
glaterra, o primogênito da rainha
Elizabeth II elogiou o“serviço de
destaque prestado à rainha, àmi-
nha família e ao país” pelomais

longevoconsortedoReinoUnido.
Aos 72 anos,Charles descreveu

opai como“umapessoamuitoes-
pecial” e que“teria ficadomaravi-
lhadacomasreaçõeseascoisasco-
moventesqueestãosendoditasso-
breele”.Disse,por fim,queelee to-
da família real sentem“muita falta”
dePhilip. EmLondres, súditos cor-
reramaoPalácio deBuckingham
paradepositar flores emhomena-

gem ao duque . Tiros de canhão
soaramportodoopaís.
Amorte do príncipe Philip ati-

vouumprotocolobemelaborado,

denominado Forth Bridge, nome
de umaponte localizada perto da
capital escocesa. O cerimonial,
porém, teve que ser alteradodevi-

do à pandemia donovo coronaví-
rus.Nãohaverá funeral deEstado.
O sepultamento do príncipe

Philip ocorrerá no próximo sába-
do, 17 de abril, às 15h (11hdeBra-
sília), na Capela de São Jorge do
Castelo deWindsor, oeste de Lon-
dres, onde o marido da Rainha
Elizabeth IImorreu.Normalmen-
te, a cerimônia teria 800 convida-
dos,mas issonãoserápossívelde-
vido às restrições de distancia-
mento impostas para conter a co-
vid-19. Serãoapenas 30pessoas.
O caixão domarido do duque

deEdimburgo,ex-comandanteda
Marinha, será coberto por seu
chapéuesuaespada.Eleerátrans-

portado emumLand Rover , veí-
culoqueajudouaprojetar.Oprín-
cipe deGales, herdeiro do trono, e
a família real o seguirão a pé, in-
formouumoficial dopalácio.
O príncipe Harry, que reside

na Califórnia após deixar a mo-
narquia, comparecerá ao funeral.
Já sua esposa, Meghan, que está
grávida, não irá ao enterro, a con-
selho de seu médico, disse um
porta-voz da realeza.
A cerimônia, na presença do

arcebispo de Canterbury, Primaz
da Igrejada Inglaterra, será trans-
mitida pela televisão. A popula-
ção respeitará umminuto de si-
lêncio às 15h locais.

Súdito exibe poster do príncipe Philip em frente ao palácio real

Resultado
imprevisível

Sebastian Castaneda/AFP

Tolga Akmen/AFP


